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Introdução: A prevalência global de transtornos mentais, no Brasil, está estimada em 20% da população. Há uma falta de infra-estrutura e capacitação nas Unidades Básicas de Saúde para realizar o cuidado à saúde mental, e muitos profissionais prescrevem psicofármacos como medida paliativa para amenizar as queixas dos pacientes. Entende-se por psicofármacos, as drogas que atuam no sistema nervoso central e que afetam o humor e o comportamento, podendo levar à dependência em alguns casos. Objetivos: Compreender a prevalência de pacientes em uso crônico de psicofármacos, enumerando os principais tipos de medicamentos prescritos nos prontuários dos pacientes. Analisar a realização de diagnósticos de doenças psiquiátricas na atenção primária a saúde. Descrição metodológica: realizou-se um estudo transversal, tendo como paradigma o estudo de Lemos et al. (2010), através da análise de prontuários de 77 pacientes em uso crônico de medicações psicotrópicas, selecionados de um universo composto por 2.480 usuários da unidade de saúde da família Verdes Mares, no bairro de Mangabeira VIII, João Pessoa-PB. Resultados: A partir de 77 pacientes, encontrou-se maior prevalência no uso crônico de psicofármacos em mulheres, com 48 pacientes, do que em homens, com 29 pacientes. A maioria dos usuários encontrava-se na faixa etária de 20 a 40 anos. Não foi encontrado em nenhum dos prontuários estudados diagnósticos conclusos sobre quaisquer doenças mentais, sendo documentados os sintomas psiquiátricos ressaltados pelos usuários e indicações terapêuticas para pacientes epilépticos e com retardo mental. Os fármacos mais prescritos foram diazepam (22 pessoas), clonazepam (19), amitriptilina (13), fenobarbital (11), carbamazepina (10), bromazepam (05), fluoxetina (04), haloperidol (04), carbolitium (02), sertralina (01), alprazolam (01), haldol (01), sibutramina (01), clorpromazina (01), lorazepam (01). Os fatores de risco encontrados na literatura, como ser do sexo feminino, tabagista, faixa etária de adultos jovem foram confirmados nessa pesquisa.Conclusão: Cerca de 3% da população estudada fazia uso crônico de psicofármacos, o que representa um dado inferior a estimativa brasileira de 20%, sugerindo a alta freqüência da auto-medicação pelos usuários, que usam as medicações para alterações não patológicas do sono e do humor. Verificou-se também a dificuldade de se realizar diagnósticos em saúde mental na atenção primária a saúde, tratando-se os pacientes apenas pela sintomatologia psiquiátrica apresentada. A capacitação dos profissionais das unidades básicas em saúde mental e a melhoria dos centros de apoio aos usuários seriam as principais estratégias de intervenção, diminuindo a auto-medicação e melhorando a qualidade de vida dos pacientes. 
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